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Algo que eu tenho de aprender a tecer
em meu coração...


			A confiança no viver...


			Confiar...


			É um ato que brota de um querer...


			Tem um propósito... 


			É um ato consciente...


			É um ato de entrega, uma entrega realizada no escuro...


			Penso que confiar anda de mãos dadas com a entrega...


			Entrega...


			Tem a ver com o soltar...


			Soltar - se nos ventos do viver...


			Este soltar é de olhos abertos acompanhando as nuances delicadas e sutis da vida...


			E acredito que o soltar traz consigo o surpreendente...


			E, assim, confiar é, antes de tudo, deixar-se surpreender...


		




		

			Cansaço.


			Quando o cansaço vem da missão cumprida e não de algo que se perdeu...


			Tal cansaço traz consigo uma paz...


			E uma das mais belas sensações...


			De se estar no lugar certo, fazendo o que é certo...


			Bendito aquele que rega seu viver desse cansaço...


			Tal cansaço é acompanhado do sono profundo e dos sonhos de paz...


			Tal cansaço é regado pelo espírito do bom repouso...


			Bendito seja esse...


			E que venha sempre acompanhar nossos dias...


			Cansaço dessa natureza é regado pelo bom descanso...


			E abençoado pela princesa paz!


		




		

			O manto sagrado do real.


			O real tem o seu tom cru...


			Bate de frente com nossas ilusões...


			Bate de frente com nossa fragilidade...


			Para e tão somente transformá-la em força.


			Bate de frente com nossas expectativas... 


			Para e tão somente serenar nossa mente.


			Desenvolvendo nossa capacidade de suportar o que está ali para ser visto...


			Bate de frente com o nosso imediatismo... 


			Para que possamos aprender que todo acontecimento é regido pelo ritmo do tempo.


			Bate de frente com as nossas vontades... 


			Para que possamos assimilar o movimento do viver que está ali. 


			Uma boa disposição para se surpreender com o viver,


			É o que devemos acolher em nosso coração...


			É agradecer simplesmente agradecer, 


			Pelo fato de reconhecer que somos pequeninos,


			Diante da imensidão de cada amanhecer.


		




		

			A princesa...


			E lá vem ela!


			Linda, exuberante...


			Abençoando por onde passa...


			Trazendo alegria...


			Boa disposição...


			Fé no amanhã...


			Demonstrando que cada um está ali no lugar certo. 


			Que cada um tem sua importância quando se restringe a grandiosidade de seu propósito...


			A princesa é linda e radiante...


			Não há quem não se sinta tocado pela sua graciosa presença...


			Seu nome?


			Liberdade!


			Esta semana eu a vi passar nas avenidas da nossa Nação...


			Em meus olhos lágrimas de gratidão... Em meu peito tranquilidade...


			Sim, ela trouxe a justiça com ela.


			Penso que elas sempre andam juntas!!!


		




		

			A arte da guerra...


			União dos opostos...


			Fragilidade que traz...


			A força em seu interior...


			Vazio que está...


			Repleto de confiança...


			Silêncio que está...


			Pleno de significado...


			Mão estendida...


			Que desarma o adversário...


			Essa é a batalha sagrada de Deus.


		




		

			Crianças...


			Crianças, segundo Bert Hellinger, são como... 


			“Aquelas belas árvores que nascem à beira do abismo, 


			Se adaptam, 


			Se contorcem diante do precário 


			E o fazem com alegria e contentamento.


			Captam, tudo o que não é dito mas o que é sentido. 


			A partir daquele momento, passam sem ter consciência, 


			A reproduzir o destino e as dores dos seus amados... 


			A esse fato denominamos amor cego.”


			Assim, configuram as bases do seu jeito de caminhar no mundo.


			E no momento em que,


			 Começam a produzir carinhas tristes, 


			Já estão emaranhadas com aqueles. 


			E este emaranhamento, tal como tinta e pincel, pintará o tema de seu viver.


			Oro para que...


			Seu destino possa respirar as nuances de sua individualidade.


		




		

			Meus três amores, tesouros do meu viver...


			Filhas da minha amada primogênita.


			Quando estou com elas...


			Um momento de magia, 


			Onde as fantasias se tornam reais


			E são imprimidas em meu coração...


			Três princesinhas...


			Três jeitinhos diferentes de viver a realeza...


			Três reinos distintos!


			E para sempre, estejam imersas nas bênçãos da vovó!!!


			Que sempre sejam


			Rainhas do seu viver.


			Sob as bênçãos do altíssimo!!!


			Um beijo bem amoroso,


			Em cada uma!


		




		

			Tempo de florescer...


			Tão lindo,


			Quando em nossa longa caminhada pelo viver, 


			Mantemos uma fina e linda conexão,


			Com a nossa alma...


			Quando as dores e as decepções são apenas e tão somente, 


			Temperos que evidenciam as nuances de nossa força e de nosso querer...


			Lindo! 


			Quando um grupo de mulheres acompanha e irriga o nosso desabrochar, 


			Sorrisos e conselhos,


			Nutrem nossa cumplicidade.


			Quando nossa essência feminina cresce, 


			Desabrochando a cada momento do nosso viver...


			Seja esse momento...


			De plenitude ou de perdas...


			Que nossa essência, 


			Nossa alma nunca, mas nunca deixe de conversar com o viver...


			Aprendendo a fluir com amor e com serenidade, 


			A cada movimento da grande vida.


			Sejamos tão e simplesmente,


			Humanos.


		




		

			Sabe...


			Sabe...


			Quando a chuva desce delicadamente do céu...


			Com suavidade rega as rosas; 


			Em gratidão elas exalam seu perfume...


			Sabe...


			Quando a vida respira e você com plena consciência,


			Respira junto...


			Sabe...


			Quando o tempo caminha em direção ao futuro...


			E a memória na direção inversa caminha a cada dia com mais força...


			Bendito os que regam tal como a chuva suave... 


			Lindas e amorosas lembranças daqueles que já foram, 


			Dos que ainda estão... 


			Mas que agora,


			Com força e determinação constroem sua própria caminhada.


			Sabe... 


			Assistir ao viver com gratidão... 


			Tecer o viver com amor... 


			É tão somente um ato de oração.


		




		

			Quando nos sentimos sozinhos...


			Buscamos companhia tais como 


			Os pássaros buscam alimentos...


			Não reconhecendo o que é justo em nosso interior, 


			Que essa é a vida que tanto buscamos lá fora...


			Não reconhecemos que


			Somos o sol que ilumina nossos dias...


			Que somos o calor que tanto, 


			Sentimos falta...


			Somos o sagrado,


			Inconsciente de si mesmo...


			E, por isso, mesmo perdidos em meio a tantas distrações...


			Somos o silêncio,


			Em meio ao barulho...


			Somos a paz,


			Em meio à tribulação...


			Procura, 


			Antes de dormir...


			Fechar os olhos e respirar com profundidade...


			Agradecer por tudo o que te aconteceu...


			Simplesmente agradecer...


			Reconhecendo que o que foi feito,


			Foi o melhor que pudesses fazer.


			A humildade é sempre uma linda e serena companheira!


		




		

			Quando colocou seus pés em contato com a maciez da areia...


			Fechou seus olhos...


			Sentiu o abraço da mãe Terra em seu coração.


			Aquele delicado e refrescante contato...


			A fez recordar de tantos abraços que deu e recebeu.


			E que naquele instante, 


			Ali ela estava em plena intimidade com o suave e o terno toque da areia em seus pés...


			Pés que tantas trilhas por essa estrada do viver já realizaram...


			Pés que já enfrentaram tantas lutas...


			Pés que jamais desistiram de dar seus passos de ir em frente quando o seu coração tinha vontade de ali ficar...


			Pés que já carregaram toda a sorte de peso e de alegrias...


			Pés que ainda insistem em desbravar o desconhecido...


			Pés que amam ir em direção ao perfume das flores...


			Pés que naquela hora apenas queriam se aconchegar na areia quente e silenciosa.


			E ela se sentia tão bem ali acompanhada do calor da areia.


		




		

			Meu pai...


			Vinte sete anos já se passaram...


			No dia de hoje, há vinte e sete anos vivemos um dia triste...


			Tua despedida...


			Algo que me marcou profundamente, contigo conheci o quanto a vida é breve...


			Mas também aprendi contigo a saborear cada momento do viver...


			Contigo aprendi a usar perfume para ir trabalhar...


			Aprendi a me arrumar com esmero para o dia iniciar...


			Contigo aprendi o valor de um encontro familiar dominical com teus deliciosos churrascos que começavas a preparar no sábado à noite.


			Contigo aprendi o valor e a beleza do mar.


			Contigo aprendi a apreciar a vida.


			Saudades de ti e, sabe...


			Te sinto ainda no meu coração...


			Que Deus te abençoe onde quer que estejas!
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